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RESUMO 

 

A geomorfologia é uma geociência que tenta compreender e explicar as formas do 
relevo, bacia hidrográfica é uma área da superfície terrestre, drenada por um 
determinado curso d’água e limitada perifericamente pelo divisor de água.E para ajudar 
a entender essas feições e as delimitações da microbacia a utilização do sensoriamento 
remoto foi de extrema importância para a realização do mapeamento, o trabalho de 
campo também desempenha uma função importante pois ele leva o pesquisador a 
vivenciar sua pesquisa externamente. O presente trabalho tem como objetivo estudar a 
microbacia hidrográfica do riacho grande da Cruz, ela faz parte da região hidrográfica 
do Talhada, a bacia possui 14.095 km2, em toda a sua extensão territorial grande parte 
dela está localizada no município de Delmiro Gouveia – AL. Através de um 
mapeamento geomorfológico e de uma caracterização da bacia foi obtido alguns 
resultados como por exemplo a mapeamento das unidades da paisagem. Na metodologia 
foi realizado um levantamento de dados bibliográficos junto ao uso das geotecnologias: 
Qgis, Google Earth, aplicativos de gps e do trabalho de campo, com base nas pesquisas 
conseguimos analisar o processo de evolução do uso e ocupação do solo da microbacia 
e também encontrar as unidades geomorfológicas, a pesquisa foi importante pois a partir 
dela podemos direcionar caminhos para futuros trabalhos e até para mesmo o 
desenvolvimento de projetos ambientais. 

Palavras- Chave:  Bacia Hidrográfica; Geomorfologia; Mapeamento. 
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 ABSTRACT 

 

Geomorphology is a geoscience that tries to understand and explain the forms of relief, 
watershed is an area of the earth's surface, drained by a certain watercourse and 
peripherally limited by the watershed. In the microbasin, the use of remote sensing was 
extremely important to carry out the mapping, fieldwork also plays an important role as 
it leads the researcher to experience his research externally. The present work aims to 
study the hydrographic microbasin of the riacho grande da Cruz, it is part of the Talhada 
hydrographic region, the basin has 14,095 km2, throughout its territorial extension 
much of it is located in the municipality of Delmiro Gouveia - AL. Through a 
geomorphological mapping and a characterization of the basin, some results were 
obtained, such as the mapping of landscape units. In the methodology, a survey of 
bibliographic data was carried out with the use of geotechnologies: Qgis, Google Earth, 
gps applications and fieldwork, based on the research we were able to analyze the 
process of evolution of the use and occupation of the soil of the microbasin and also to 
find the geomorphological units, the research was important because from it we can 
direct paths for future works and even for the development of environmental projects. 

 

Key words: Hydrographic Basin; Geomorphology; Mapping. 
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1. INTRODUÇÃO  
  

O presente trabalho trata-se do estudo geomorfológico no alto sertão alagoano, 

através da análise de uma das bacias hidrográficas presente nessa região, denominada de 

Riacho Grande da Cruz. Analisando a bacia hidrográfica da região semiárida 

percebemos que o baixo índice pluviométrico, o relevo, a vegetação são algumas das 

características que ajudam a entender sobre o comportamento e a dinâmica do 

escoamento dessa bacia hidrográfica. Para além dessas características auxiliadoras na 

análise da bacia hidrográfica temos também a geomorfologia que tem um papel 

importante entre as ciências ambientais, pois ela estuda vários aspectos da superfície, 

entre elas  as bacias hidrográficas, que são também modeladoras das feições do relevo, 

as características geomorfológicas de uma bacia hidrográfica têm grande importância no 

comportamento hidrológico. 

A análise geomorfológica de uma bacia hidrográfica pode nos fazer refletir 

melhor sobre como os processos geomorfológicos se comportam ao longo dos anos. A 

geomorfologia vai então compreender e explicar as formas de relevo existentes bem 

como sua gênese (CHRISTOFOLETTI,1980). E é com bases nessas explicações 

geomorfológicas atrelado a uma análise sistêmica ao uso de técnicas de sensoriamento 

remoto juntamente com os sistemas de informação que foi possível fazer uma 

caracterização da área de estudo. 

A hidrografia do sertão alagoano é composta por bacias hidrográficas das quais 

grande maioria são de rios intermitentes que desaguam no rio São Francisco. A bacia 

hidrográfica analisada nesse estudo foi a bacia hidrográfica Riacho Grande da Cruz, 

localizada no município de Delmiro Gouveia no alto sertão do estado de Alagoas, onde 

foi possível observar com o auxílio do Google Earth algumas unidades geomorfológicas 

encontradas nas delimitações da área de estudo. 

O resultado encontrado pode nos ajudar a conhecer a dinâmica dos processos 

geomorfológicos na área em questão enfatizando, também, os outros componentes da 

paisagem e suas inter-relações, fornecendo assim dados que possam servir de subsidio 

para projetos de planejamento ambiental e territorial. 
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2. OBJETIVO  
 

2.1 Objetivo geral:  

 Caracterizar a Bacia Hidrográfico Riacho Grande da Cruz. 

2.2 Objetivos específicos:  

1. Organizar um banco de dados cartográficos da área de estudo. 

2. Elaborar um mapa de unidades da paisagem da bacia hidrografia riacho grande da 

cruz.  

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1. Revisando o conceito da ciência geomorfológica.  

 Geomorfologia é a ciência que estuda as formas do relevo. De acordo com 

Florenzano (2008, p.11), “A geomorfologia é a ciência que estuda as formas de relevo e 

sua gênese. ” Desse modo a ciência geomorfológica nos proporciona um leque de 

possibilidades para estudar e explorar um determinado espaço. 

Ross (2006, p.9) fala que: 

A geomorfologia é a disciplina das ciências da terra mais 
diretamente utilizada e proporciona suporte absoluto as 
atividades humanas. Nesse sentido, destaca-se que o relevo 
da superfície terrestre é o “piso”, o “chão”, onde a 
humanidade constrói e desenvolve suas atividades, produz, 
organiza e reorganiza seus espaços territoriais. A 
geomorfologia ajuda a explicar como os espaços territoriais 
terrestres se organizam por meio das ações humanas. 

A geomorfologia também ajuda a explicar a dinâmica da humanidade na terra 

sobre seu modelado, desde as escolhas de construções de determinada moradia no 

espaço geográfico até as formas e escolhas de trabalho na agricultura.  

Assim, para Lima (2014, p.13): 

As formas de relevo apresentam suas singularidades em 
diferentes espaços da superfície terrestre, sendo resultado da 
interação de uma série de elementos do ambiente em que 
evoluiu. O resultado atual pode ser representado com auxílio 
de metodologias de mapeamento geomorfológico, servindo 
como base para entendimento e planejamento para o uso e 
ocupação de uma determinada região.  
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Compreender a geomorfologia do local estudado é de fundamental importância 

para poder se adequar a determinada característica ou singularidade do espaço 

geográfico. Na figura 01 a seguir podemos observar o processo de desenvolvimento da 

estrutura geomorfológica. 

Figura 02: Estrutura Geomorfológica. 

 

Fonte: Adaptado de IBGE (2009). 

3.2. Revisando o conceito de bacia hidrográfica  

A hidrografia é uma geociência que estuda e analisa a água e suas implicações 

antrópicas e ambientais, a hidrografia é um ramo da geografia física que estuda as águas 

do planeta, sendo assim estudando os mares, oceanos, lagos, geleiras, água do subsolo, 

da atmosfera e também as bacias hidrográficas, desse modo as “bacias hidrográficas são 

uma área da superfície terrestre, drenada por um determinado curso d’água e limitada 

perifericamente pelo divisor de água” (FUNASA, 2006, p.57). Segundo Muôz (2002), 

bacia hidrográfica pode ser definida como uma área composta por um curso de água ou 

seja, qualquer área da superfície terrestre drenada por um rio ou canal fluvial e seus 

afluentes. 
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 Chistofoletti (1980, p.103) coloca que o padrão de drenagem pode ser definido 

como: 

Drenagem dentrintica- também é designada como arborescente, 
porque em seu desenvolvimento assemelha-se a configuração de uma 
árvore. Utilizando-se de uma imagem, a corrente principal 
corresponde ao tronco da árvore, os tributários e seus ramos e as 
correntes de menor categoria aos raminhos de folhas. Da mesma 
maneira como nas arvores, os ramos, formados pelas correntes 
tributarias distribuem-se em todas as direções sobre a superfície do 
terreno e se unem formando ângulos de graduações variadas, mas sem 
chegar ao ângulo reto. A presença de confluências em ângulos retos, 
no padrão dentritico, constitui anomalias que se deve atribuir, em 
geral aos fenômenos tectônicos. Esse padrão é tipicamente 
desenvolvido sobre rochas de resistência uniforme, ou em estruturas 
sedimentares horizontais. 

Podemos então dizer que a bacia hidrográfica interage também sobre alterações 

de outros elementos geográficos ou antrópicos. Em seu percurso a bacia hidrográfica faz 

uma dinâmica com outros elementos naturais, ou seja, a bacia é resultado dessa 

interação. (Brigante & Espíndola, 2003). Desse modo para Silva (2018), 

As bacias hidrográficas estão presentes nos diversos tipos de 
zonalidades e ambientes terrestres, sofrendo, assim, interferências 
sazonais e possuindo características diversas. A bacia hidrográfica, 
como um sistema aberto onde os agentes do ambiente se inter-
relacionam no espaço e no tempo, contribuem para as modificações da 
paisagem, moldando as diferentes formas presentes nas mesmas a 
partir de inputs endógenos e exógenos que repercutem sobre processos 
morfogenéticos e morfodinâmicos. (SILVA, 2018, p.18). 

As bacias são um dos elementos importantes para a vida biológica no planeta 

terra, a água é um dos bens naturais mais preciosos para a sobrevivência, por isso a água 

do planeta merece um cuidado especial. Em conferencia a EC0-92 (conferencia das 

nações unidas sobre meio ambiente e desenvolvimento) tratou profundamente a questão 

dos recursos hídricos, devido a incontestável importância da água como fator primordial 

de desenvolvimento para todos os países.  "A água e necessária em todos os aspectos da 

vida. O objetivo geral e assegurar que se mantenha uma oferta adequada de água de boa 

qualidade para toda a população do planeta, ao mesmo tempo em que se preserve as 

funções hidrológicas”. (RIO DE JANEIRO,1992). Sabemos que aproximadamente 70% da 

superfície da terra é coberta por água, dando a cor azul característica do nosso planeta 

vista do espaço, a água é fundamental, para os processos químicos, físicos e biológico, 

por isso merece ser cuidada. 

  

 4. ÁREA DE ESTUDO 
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4.1 Localização da bacia hidrográfica riacho grande da cruz -AL. 

A bacia do Riacho Grande da Cruz faz parte da região hidrográfica do Talhada, a 

bacia do Riacho grande da Cruz possui 14.095 km2 em toda a sua extensão territorial, na 

figura 02 logo a baixo podemos observar no mapa de localização o local exato da bacia 

hidrográfica. A  

 

Figura 02: Mapa de localização da Bacia Hidrográfica Riacho Grande da Cruz -AL. 

 

 Organização: Santos,V.V (2022). 

 

Na bacia do Riacho Grande da Cruz podemos encontrar vários riachos que em 

períodos chuvosos se enchem de água e se apresentam no sertão mudando a dinâmica da 

paisagem, por ser uma microbacia de rios intermitentes, as suas drenagens aumentam, 

de maneira em que os escoamentos se intensifiquem em períodos chuvosos. Alguns dos 

riachos mais conhecidos da bacia são: riacho são José Antônio, riacho da Linha, riacho 

Munlugu, riacho Lajedinho, riacho Cordeiro, riacho Grota Funda e riacho Barriguda, 

entres esses os riachos temos o do canal principal da bacia que é o riacho Grande da 
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Cruz tal qual recebe o mesmo nome da bacia. Esses riachos tem um padrão de drenagem 

comum entre as bacias hidrográficas da mesma região, na figura 03 podemos observar 

alguns tipos de padrões de drenagem descritos por Cristofolete (1974), de maneira em 

que analisando com o mapa hidrográfico da figura 4 constatamos que o tipo de padrão 

de drenagem do Riacho grande da Cruz e o dendritico. 

Figura 03: Padrões de drenagem. 

 

Fonte: (CRISTOFOLETTI, 1974). 
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Figura 04: Mapa hidrográfico da microbacia hidrográfica riacho grande da cruz -AL. 

 
Organização: Santos,V.V (2022) 

 

 

Figura 05: Canal principal da bacia Riacho Grande da Cruz. 

 

Fonte: Autor  
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Na figura 05 acima conseguimos ver o canal principal do riacho grande da cruz, 
esse trecho do canal está localizado no povoado cruz, a seta em cor amarela está 
indicando a direção do fluxo, que é em direção ao rio são Francisco, lugar de desague da 
bacia hidrográfica.  

4.2 Aspectos climáticos 

Saber o clima de um lugar é importante para compreender e analisar o 

comportamento das precipitações, os fatores pluviométricos são ainda importantes para 

quem depende economicamente da agricultura. A taxa pluviométrica anual de regiões 

semiáridas chega apenas 800mm de média anuais. Isso ocorre devido as características 

climáticas, na bacia do Riacho Grande da Cruz a taxa pluviométrica média anual é de 

400-500 mm, podemos observar isso melhor no mapa a seguir representado na figura 

06. 

 

Figura 06: Mapa pluviométrico da bacia hidrográfica Riacho Grande da Cruz -AL. 

Organização: Santos,V.V (2020) 
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Organização: Santos,V.V (2022) 

 

O gráfico 07 a cima nos  mostra a pluviometria e a temperatura do ano de 2019 

de Delmiro Gouveia, os dados foram coletados pelo agritempo 

(www.agritempo.gov.br), no gráfico adaptado pelo autor podemos observar que os 

meses com a maior taxa pluviométrica foram fevereiro, março e julho.   

4.3 Geologia 

Na figura 38 conseguimos ver um mapa geológico a  microbacia Riacho Grande 

da Cruz no qual encontrasse duas unidades geológicas, que são elas: a do Belém do são 

Francisco e a plúton xingó, para a construção do mapa foi usado como base para a 

classificação dos dados fornecidos pela CPRM, entre esses dados foi possível encontrar 

também a origem de cada unidade a do  Belém do são Francisco por exemplo é  oriunda 

do Mesoproterozóico, já o Pluton xingo é do Neoproterozóico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 07: Gráfico pluviométrico  

 

http://www.agritempo.gov.br/
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Figura 08: Mapa geológico da bacia hidrográfica Riacho Grande da Cruz -AL. 

 Organização: Santos,V.V (2020) 

Na figura 8 observamos o mapa geológico da bacia hidrográfica, onde na parte 

superior encontramos a unidade geológica Belém do são Francisco representada por 

(mp3df) e em todo o restante da bacia encontramos o plúton Xingó representado por 

(gamma) 

 

4.4 aspectos pedológicos 

O solo é um elemento essencial para o desenvolvimento da vida na terra ele se 

forma com a ajuda de alguns agentes de formação como o clima, relevo, organismos e a 

rocha matriz, na microbacia podem ser encontrados três tipos de classes de solos o 

neossolo litólico, neossolo rigolítico e o planossolo háplico. A seguir na figura 09 

podemos observar e analisar o mapa de solos da microbacia do riacho grande da cruz 

onde conseguimos identificar três tipos de solos. 
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Figura 09: Mapa de solo da bacia hidrográfico Riacho Grande da Cruz -AL. 

 

Organização: Santos,V.V (2022) 

 

De acordo com os dados da (LEPCH,2010). Os solos que compõem a 

microbacia riacho grande da cruz são os: neossolos litólico, neossolos regolíticos e o 

planossolos háplicos. Solos do tipo neossolos litólico são solos rasos que apresentam 

textura arenosa e media, ele se encontra em posições variados da paisagem, por ser 

solos rasos o substrato rochoso as vezes aflora, podendo acompanha também por 

pedregosidade, dessa forma o manejo desse solo para o uso agrícola apresenta 

limitações devido à pouca profundidade. O neossolos regolíticos já é um pouco mais 

profundo ele apresenta fertilidade natural que varia de media a baixa com poucas 

reservas de nutrientes, ele tem uma boa permeabilidade, que faz com que as vezes 

apresente um horizonte endurecido chamada fragipã, dependendo da localização pode 

ter também limitações para o uso agrícola. Já o planossolos háplicos podem apresentar-

se como sendo solos rasos a pouco profundos, eles apresentam mudanças textural 

abrupta, possuem também uma baixa permeabilidade, o uso desse solo para fins 

agrícolas também tem limitações. 

4.5 Vegetação  
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A vegetação da Caatinga se adapta ao clima semiárido e ao solo predominante 

no semiárido. A caatinga tem uma vasta lista de espécies de fauna e flora que compõem 

o seu bioma, como por exemplo a onça – parda, jaguatirica, tamanduá-bandeira, tatu – 

bola e entre outros, na flora encontramos espécies como o umbuzeiro, jatobá, maniçoba, 

aroeira e entre outros. 

Posteriormente na figura 10 podemos observa um antes e depois do bioma 

caatinga, na figura observamos uma imagem tirada no mesmo local só que em épocas 

do ano, é nítido enxergar a diferença da figura A comparando com a B, (A-Caatinga no 

período chuvoso, B- No período seco). Esse fenômeno característico desse bioma se dar 

pelo fato das arvores ter como um mecanismo de defesa a capacidade de armazenar 

água nas suas raízes, perder toda a folhagem para conseguir aguentar durante os 

períodos de estiagem. 

Figura 10: A - Caatinga no período chuvoso; B - No período seco. 

 

Fonte: Silva, 2018. 
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Figura 11: Mapa de vegetação da bacia hidrográfico Riacho Grande da Cruz -AL. 

Or
ganização: Santos,V.V (2022) 

Caatinga hiperxerofila compreende as áreas que apresentam um grau de 

xeromorfismo mais acentuado. (SILVA, 2008). Caatinga hipoxerofila são as áreas 

ocupadas pela vegetação que apresentam condições climáticas menos secas e 

xerofitismo menos acentuados que a caatinga hiperxerofia. (SILVA, 2008). Uma das 

características do bioma caatinga pode ser detectado a olho nu, que é a sua mudança de 

cor poucos dias após uma chuva, em meses de estiagem a as arvores da caatinga perdem 

as folhas como forma de mecanismo para aguentar a seca, gastando o mínimo de água 

possível. Quando isso acontece a caatinga fica acinzentada e logo depois da precipitação 

a cobertura vegetal fica verde. 

4.6 Uso e ocupação do solo  

Com o crescimento populacional vem também a necessidade de produzir 

alimento, e no passado isso era feito através da agricultura que crescia próximo aos rios. 

Oliveira Vianna sustentava que: 

Desde os primeiros dias da nossa história, temos sido um povo de 
agricultores e pastores (...). O urbanismo é condição moderníssima da 
nossa evolução social. Toda a nossa história é a história de um povo 
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agrícola, é a história de uma sociedade de lavradores e pastores. É no 
campo que se forma a nossa raça e se elaboram as forças íntimas da 
nossa civilização. O dinamismo da nossa história, no período colonial, 
vem do campo. Do campo, as bases em que se assenta a estabilidade 
admirável da nossa sociedade no período imperial (OLIVEIRA.1972 
p. l10a.) 

Dessa maneira podemos perceber que as bacias hidrograficas também são 

classificadas como um dos motivos para a escolha de local de construção da civilização, 

sendo assim se tornando importante para o desenvolvimento dinâmico de um grupo 

instalado em sua proximidade. E essa fala sustentada por Oliveira explana também a 

realidade vivida nos dias atuais. 

A agricultura utiliza dois elementos fundamentais na produção  agrícola, o solo e 

a água, por isso tornasse importante o planejamento sustentável para cuidar da água e do 

solo, no sertão alagoano por exemplo  os pequenos agricultores que residem nas áreas 

mais secas dependem da pluviometria anual  para  o desenvolvimento de  sua pequena 

agricultura, o canal do sertão possibilita a algumas famílias cultivar  seus alimentos  por 

meio da irrigação proveniente da água do canal do sertão, pois a hidrografia das bacias 

do semiárido são basicamente de rios intermitentes.  A seguir nas figuras 12 e 13 vemos  

imagens de plantação e de alimentos proveniente da técnica de irrigação com água 

captada do canal do sertão.  

Figura 12: Agricultura familiar. 

 

Fonte: Autor 



27 
 

Figura 13: legumes e verduras. 

 

Fonte: Autor. 

As imagens acima foram capturadas no acampamento Maria Eleonora no 

município de Delmiro Gouveia – AL, eles se encontram instalados próximo ao canal do 

sertão que durante o seu percurso passa pelas delimitações do micro bacia riacho grande 

da cruz, atualmente no acampamento vivem cerca de 40 famílias. Podemos observar na 

figura 17 mais algumas informações. No mapa de uso e ocupação de solo analisamos 

como o uso do solo se comporta em toda a delimitação da micro bacia. 
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Figura 14: Mapa de uso e ocupação do solo da bacia hidrográfica Riacho Grande da 
Cruz -AL. 

 

Organização: Santos,V.V (2022). 

No mapa de uso e ocupação do solo encontramos a caatinga densa, caatinga 

semi densa e aberta, área urbana, pastagem em área úmida, pastagem em área seca, 

pequena agricultura e solo exposto. 

 

5. METODOLOGIA 

Os procedimentos metodológicos realizados para desenvolver esta pesquisa 

foram: 1) levantamentos de dados bibliográficos para a realização da escrita; 2) coleta, 

analise e processamento de dados pelos Sistema de Informação Geográfica. 

Primeiramente foi realizado um levantamento de dados bibliográficos para fundamentar 

a pesquisa. No segundo momento foi feita uma coleta, analise e processamento de dados 

coletados no Serviço Geológico do Brasil – CPRM (2007) que se encontra disponível no 

GEOBANK; imagens Shuttle Radar Topography Mission SRTM – (2015), ajustada 

para resolução espacial de 30 metros pelo Projeto TOPODATA, do Google Earth; 
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Zooneamento Agroecológico de Alagoas – ZAAL (2013), e EMBRAPA SOLOS 

(2013).  

A elaboração do mapa, mapa geomorfológico nesse trabalho foram feitas pelo autor 

usando o softwere Quantum Gis 2.18, sendo estas baseadas nas propostas de Demek (1972). 

o auxílio dos dados shapefile disponíveis em: SEMARH (2007), IBGE (2010), 

EMBRAPA (2013), CPRM (2007) e IMA-AL (2013). 

 

6. RESULTADO E DISCURSÕES 

 

6.1 Mapeamento geomorfológico da Bacia Riacho Grande da Cruz. 

        O estudo geomorfológico da região do alto sertão de Alagoas ainda é recente, 

podendo citar alguns trabalhos como (SANTOS, J. P. A. et al, 2019); (MELO, 2019) ;( 

SANTOS, 2019). 

      A partir da integração dos dados e dos levantamentos de campo gerou-se o mapa de 

unidades geomorfológicas no qual foi possível identificar 6 Colinas, um grande 

Pedimeto que circunda as colinas e um pequeno Plaino Aluvial próximo a foz da bacia.  

Figura 15: Mapeamento geomorfológico da microbacia riacho grande da cruz- AL 
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Elaborado: Autor (2022) 

Colinas  

As colinas encontradas na bacia hidrográfica são definidas por Demek (1972) 

como uma elevação natural do terreno com altura de até aproximadamente 300m as 

colinas encontradas na bacia estão dentro dessas definições, na figura 16 podemos 

observasse  o exemplo de uma das colinas dissecados encontrados na bacia, podemos 

perceber o topo de sua estrutura encontrasse aflorado e em processo de rebaixamento 

onde há segmento da vertente convexa e vertente côncava. 

Figura 4: Colinas na microbacia riacho grande da cruz 

 

Fonte: Google Earth, adaptado por Santos,V.V (2022). 

Na imagem disponibilizada no Google Earth podemos enxergar na visão da 

BR423 as colinas encontradas dentro das delimitações da microbacia, a estruturas estão 

próximas umas das outras e todas estão cobertas pela cobertura vegetal predominante 

que é a caatinga, as colinas apresentadas na figura 16 chegam até 306 metros de altura. 

Pediplano  

Pediplano é um processo em que leva regiões de clima árido e semiárido ao 

desenvolvimento de áreas aplainadas, ou então superfícies de aplainamento. (IBGE). 
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Esse é o caso da área da microbacia que se encontra no clima semiárido e basicamente 

quase toda a sua delimitação se constitui como sendo pediplano.  

Figura 17: Pediplano na microbacia riacho grande da cruz 

 

Fonte: Autor  

A imagem nos mostra uma área aplainada da microbacia do riacho grande da 

cruz, o pediplano é uma das unidades geomorfológicas com maior predominância na 

microbacia. 

Plaino aluvial 

Plaino aluvial se constituem em seres planas devido a depósitos trazidos pelo rio 

ao longo do tempo. O plaino encontrado na microbacia fica situado a poucos metros do 

local de desague. Podemos observar melhor na figura 18. 
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Figura 18: Plaino aluvial na microbacia riacho grande da cruz 

 

Fonte: Google Earth, adaptado por Santos,V.V (2022) 

Observamos na imagem o recorte de um trecho do canal principal da microbacia, 

nele vemos o plaino aluvial demarcado por linhas e traços amarelos, em tempos de 

precipitação frequente o canal invade as áreas laterais de maneira que os depósitos 

trazidos por ele aplainaram essa área. 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O trabalhou mostrou um mapeamento geomorfológico preliminar das unidades 

geomorfológicas encontradas na Micro Bacia Riacho Grande da Cruz, entre eles estão 

morros, planio aluvial e pediplano, além disso foi possível encontrar também pequenas 

plantações de agriculturas familiares. Atrelado a isso os resultados geomorfológicos 

encontrados apesar de prematuros ressaltam a importância dos estudos geomorfológicos 

em áreas semiáridas, e que esses estudos apesar de serem poucos nos ajudam a conhecer 

melhor sobre a dinâmica dos processos geomorfológicos no sertão alagoano, dessa 

maneira os dados fornecidos podem servir de subsidio para projetos de planejamento 

ambiental e territorial. 
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